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Acordos na TRW, Masaflex 
e Takaoka. Luta na Ugimag. 
Definição de pauta na Labortub. 
Enrolação na Usimatic.

Novas lutas por
PLR na categoria

Médicos 
paulistas
seguem 

indústrias 
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Coluna da Saúde na página 2
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IMPORTAÇÃO DE AUTOPEÇAS
COLOCA SINDICATO EM ALERTA!

Categoria reivindica medidas urgentes para
que mais de 28 mil empregos não corram riscos.

Página 2

FALTA 1 DIA
PARA A COPA

Programa que incentiva hábitos de leitura entre 
os trabalhadores será lançado amanhã em dez 

metalúrgicas de Diadema.
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“Eu vou ganhar!”
Foi a resposta de Nayo Lima Vitório, operador de máquinas na Volks, 
quando perguntado sobre sua participação no 2º Campeonato de Games 
do Sindicato. Vá conferir se o companheiro cumpre a promessa.

Domingo, 
a partir das 
8 horas, na 
Sede. Quem 
vai competir 

deve levar seus 
controles.

Na TRW 
proposta saiu 
só depois do 
aviso de greve

Divulgação

Luta na Ugimag. Definição
de pauta na Labortub

4 Tribuna Metalúrgica do ABC Quinta-feira, 10 de junho de 2010

PLR 

TRW, Masaflex e
Takaoka têm acordos

Depois da crise, trabalhadores na Takaoca reconquistam a PLR

Valor baixo rejeitado. Metalúrgicos param produção na Ugimag

tribuna esportiva
Robinho 
(foto) levou 
um puxão 
de orelhas 
de  Dun-
ga por dar 
uma entre-

vista no dia de folga. O 
treinador proíbe que jo-
gadores falem com a im-
prensa fora das coleti-
vas.

Lembra que 
M a r a d o n a 
prometeu cor-
rer pelado ao 

redor do obelisco de Bue-
nos Aires se a Argentina 
ganhar a Copa?

Zagallo iro-
nizou a pro-
messa. “E se 
perder, ele vai 

sentar no Obelisco?”, 
brincou o ex-treinador.

A imprensa 
mundial en-
xerga o Brasil 
favorito para 

ganhar Copa por causa 
da “superdefesa” monta-
da no time por Dunga.

T ú l i o  Ta -
naka (foto), 
brasileiro na-
turalizado ja-

ponês que quebrou o 
braço de Drogba em 
amistoso, quer escrever 
uma carta de desculpas 
para o atacante da Cos-
ta do Marfim.

O Lyon, da 
França, vai 
oferecer ao São 
Paulo R$ 33 

milhões por Hernanes.

Na volta ao 
Palmeiras , 
Kléber bei-
jou a camisa 

do clube e festejou o re-
torno. “Nunca devia ter 
saído”, disse.

Corinthians 
e Santos estão 
de olho no ata-
cante Keirri-

son, hoje na Itália.

Felipe Massa 
renovou con-
trato com a Fer-
rari até 2012.

Ontem foi mais um dia 
movimentado na luta dos 
metalúrgicos do ABC por 
uma PLR decente.

Os companheiros na 
Masaflex, de Ribeirão Pi-
res, aprovaram a proposta e 
receberão a primeira parcela 
em julho e a segunda em 
fevereiro de 2011.

“As negociações foram 
objetivas e o valor aprova-
do foi bom”, afirmou Nelsi 
Rodrigues, o Morcegão, 
coordenador da Regional 
Ribeirão Pires.

Unânime
Na Takaoka, de São 

Bernardo, a aprovação acon-
teceu por unanimidade. No 
ano passado, a empresa não 

pagou a PLR, alegando difi-
culdades por conta da crise 
econômica.

“Neste ano foi dife-
rente. O pessoal pressio-
nou e a Takaoka abriu 
negociações. Com a mobi-
lização, conquistamos um 
valor bem acima do pago 
em 2008”, afirmou Juarez 
Barros, o Buda, diretor do 
Sindicato. 

A primeira parcela será 
paga em julho e a segunda 
em janeiro de 2011.

Luta
Na TRW, de Diadema, 

a luta também foi a saída 
para a conquista. O pessoal 
aprovou aviso de greve na 
segunda-feira e realizou as-

sembleia de protesto após 
rejeitar proposta com valor 
baixo. 

Assim, as negociações 
foram retomadas e o acor-
do foi aprovado no dia se-
guinte. 

“Temos de destacar a 
disposição de luta e união da 
companheirada”, frisou Ni-
valdo Bezerra, o Sapão, do 
Comitê Sindical. Os paga-
mentos saem este mês e em 
janeiro do ano que vem.

Os metalúrgicos do 
segundo turno na Ugi-
mag, de Ribeirão Pires, 
cruzaram os braços por 
duas horas, ontem, em 
protesto contra o baixo 
valor da proposta. 

Paralisações iguais es-
tavam previstas, ainda on-
tem, para os turnos da noite 
e o de hoje pela manhã. “A 
proposta não chega nem à 
metade do que o pessoal 
espera”, disse Morcegão. 

180 dias
Na Labortub, de São 

Bernardo, os trabalhado-
res aprovaram pauta que 
reivindica reajuste da PLR, 
aumento do vale-alimenta-

ção e adesão à licença ma-
ternidade de 180 dias. 

“Os companheiros e 
companheiras participaram 
em massa da assembleia, o 

que demonstra o empenho 
de todos para que as deci-
sões saiam rápido”, disse o 
coordenador de São Ber-
nardo, Moisés Selerges.

Três meses
de enrolação
na Usimatic

Os trabalhadores na 
Usimatic, em São Bernardo, 
decidiram ontem em plená-
ria o processo de mobiliza-
ção para dar rumo às nego-
ciações com a empresa.

“Desde março quere-
mos discutir sábados alter-
nados e vale-compra, além 
da reabertura das negocia-
ções de PLR. Porém, até 
agora, a Usimatic não apre-
sentou qualquer proposta”, 
contou Vânio Guedes, dire-
tor do Sindicato.

Segundo o dirigente, o 
pessoal está revoltado com a 
enrolação e vai esperar ape-
nas a reunião de amanhã pa-
ra se posicionar. “Se não for 
apresentada uma proposta, 
o Sindicato entrega aviso de 
greve”, concluiu Vânio.

Veja o vídeo do 2º Congresso das Mulheres

www.smabc.org.br
Participe da comunidade do Congresso no Orkut 

www.orkut.com.br/Main#Community?cmm= 100001372

ABCD Maior
em Revista

Assista o

Sábados pelo canal 48 UHF 
(20h), canal 45 UHF (19h)
e canal 14 da Net (19h).



agenda

Na Resil,
Polistampo
e Marcolar

CIPA notas e recados
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Eles querem a guerra
O Conselho de 
Segurança da ONU 
aprovou novas sanções 
contra o Irã. Dos 15 
membros, o Líbano se 
absteve e só Brasil e 
Turquia votaram
contra.

Peitando a mídia
Dilma Rousseff não 
confirmou as entrevistas 
que daria à Folha/UOL 
e à GloboNews. 

Em queda
A inflação medida
pelo IPCA teve alta
de 0,43% em maio,
o menor resultado
desde dezembro. 

Alerta
Os partidos de
direita eram os
favoritos nas eleições 
para o Parlamento 
realizadas ontem
na Holanda.  

Ruim?
Falando sobre o PIB 
brasileiro, o jornalista 
Carlos Sardemberg 
afirmou terça-feira,
no Jornal da Globo,
que crescer demais 
não é bom.

Incoerência
O mesmo profissional, 
no mesmo espaço, 
afirmou, em 2007, que 
o País não aproveitaria 
o vigor da economia e 
teria um PIB menor
que o do Paraguai.

Vota!
Abaixo-assinado
com 280 mil nomes foi 
entregue à Câmara 
Federal pedindo a 
votação da lei contra 
trabalho escravo,
que está há sete anos
na fila de votação.

Cadê a grana?
Fábrica de vacinas 
contra gripe que o 
PSDB anunciou
para 2008 ainda
não funciona, apesar
de já ter consumido
R$ 300 milhões em
sua instalação.

Setor automotivo

Importação leva risco
ao emprego no Brasil

a

$aúde em festa

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

Um total de 48% dos mé-
dicos paulistas receita medi-
camentos de acordo com que 
a indústria farmacêutica in-
dica, aponta pesquisa inédi-
ta realizada pelo Conselho 
Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo.

Entre os médicos, 93% 
admitiram que ganham 
brindes e benefícios de em-
presas farmacêuticas e de 
equipamentos e 80% rece-
bem visitas de representan-
tes com regularidade, 62% 
avaliam isso positivamente e 
alegam que a indústria rea-
liza bom atendimento técni-
co, traz novos medicamen-
tos e informações científicas 
atualizadas.

Mas, para cerca de um 
terço dos médicos, a relação 
está muito contaminada e 
por vezes ultrapassa os li-
mites da ética.

Estas informações circu-
laram na grande imprensa e 
foram extraídas diretamente 
da Edição 1582 – ABC On-
line, quarta-feira, 9 de ju-
nho de 2010.

Muitas pessoas estão 
preocupadas com o que isso 
pode significar e mais, o que 

isso pode representar de risco 
para a saúde quando se pro-
cura um médico.

Em primeiro lugar é pre-
ciso lembrar que infelizmen-
te a medicina passa por uma 
enorme crise ética. Por um la-
do, o desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico na indústria 
farmacêutica e na descober-
ta e desenvolvimento de no-
vos e sofisticados aparelhos 
de diagnóstico e tratamento 
leva a atividade do médico à 
fronteiras ainda muitas vezes 
desconhecidas e por isso mes-
mo pouco seguras. Por outro 
lado, fragiliza a relação mé-
dico/paciente, que tem de ser 
caracterizada por confiança 
e respeito, fatores imprescin-
díveis para a qualquer tra-
tamento.

Não é de hoje que sabe-
mos que existe uma ciran-
da de congressos, seminários 
e cursos, que nada mais são 
que eventos nos quais o que 
está em primeiro plano são as 
propagandas de equipamen-
tos e novos medicamentos. O 
que está embutido no pacote 
são viagens aéreas, diárias 
em hotéis de luxo, passeios, 
jantares e outras mordomias a 

um único preço: a prescrição 
de remédios e produtos da-
queles que patrocinaram a 
festa. E tudo isso é controla-
do pela venda desses produ-
tos nas farmácias do bairro 
ou da cidade onde o médico 
atua. E se não vender, aca-
bam-se os congressos.

Por outro lado há uma 
necessidade para os médi-
cos de conhecer e aprender 
sobre esses novos lançamen-
tos, caso contrário em pouco 
tempo estarão com suas clí-
nicas esvaziadas e com fa-
ma de ultrapassados.

A questão que se coloca 
para reflexão é: será pos-
sível uma outra realida-
de dentro de uma socieda-
de capitalista, onde a saúde 
e a medicina são atividades 
econômicas lutando despu-
doradamente por lucros ca-
da vez maiores?

Antes de pensar na res-
posta temos que nos pergun-
tar: de onde o governo vai ti-
rar, cada vez mais, dinheiro 
para bancar os espetáculos 
desse circo em que se trans-
formou a saúde?

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

A votação na Polis-
tampo, em Diadema, é ho-
je. Os candidatos apoiados 
pelo Sindicato são Gilnei 
Carvalhosa Souza, o Gil, 
da Estamparia; Américo 
dos Anjos, da Estamparia; 
Arnaldo Fatore, da Estam-
paria; Marcos Dias, o Ca-
deirudo, da Ferramentaria; 
e Cícero Gomes de Moura, 
o Cícero do Comitê, da 
Solda de Ponto.

Os companheiros na 
Alumínio Marcolar, em 
Ribeirão Pires, vão às ur-
nas amanhã. Os candida-
tos são José da Silva, o 
Piranhinha, e Roberto de 
Brito, o Robertinho.

Na Resil, em Diade-
ma, os trabalhadores es-
colhem os novos cipeiros 
segunda-feira, dia 14. O 
Sindicato apoia José Pe-
queno, o Zé Pequeno, do 
Almoxarifado, e Edmar 
Vieira, o Zóio, do Setor de 
Enchimento.

O Sindicato continua a 
pressionar o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio pelo retorno da 
alíquota de importação de 
15% para autopeças. Com  
alíquota 9%, aumento da 
produção de carros e real 
valorizado, o crescimento 
das importações de autope-
ças tornou-se preocupante.

“Quanto mais compras 
de peças são feitas no exte-
rior é menor sua produção 
no Brasil, fazendo cair os 
empregos no setor”, alertou 
ontem o presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre.

Ele também chamou a 
atenção para a necessidade 
de todo o setor automotivo 
discutir um plano de na-
cionalização de peças, que 
inclua tecnologia, desenvol-

Juventude - Reunião 
hoje, às 18h, no Centro de 
Formação Celso Daniel, 
para discutir o Torneio de 
Video Game do Sindicato.

ZF Sachs - Reunião 
amanhã, às 10h e às 16h, 
na Sede do Sindicato, 
para debater convênio 
médico e outros assuntos.

Carnaval - A União 
Cultural das Escolas de 
Samba de São Bernardo 
entrega o Estandarte de 
Ouro do Carnaval de Rua 
2010 no sábado, às 14h, 
com show de Thobias da 
Vai-Vai. A entrada é 1 kg 
de alimento não perecível. 
No Centro de Formação 
Celso Daniel.

Doação de sangue
Para Miriam Rosa 
de Melo, irmã da 
companheira Rosimeire 
Romão, da linha de 
caminhões na Mercedes-
Benz. Hospital Itacolomy, 
Av. Lucas Nogueira 
Garcez, 400, Jd. do Mar, 
São Bernardo.

vimento, formação e qualifi-
cação de trabalhadores.  

“Se a tendência de com-
prar lá fora se mantiver, em 
breve restará pouco do que 
é produzido aqui”, previu.

Sergio Nobre lembrou 
que o Sindicato faz um mo-
vimento de contrapressão 
ao das montadoras, que 
querem outras facilidades 
para importar ainda mais 
peças. 

“Por isto defendemos 
que o setor seja rediscutido, 
com uma redefinição dos 
índices de nacionalização. 
Afinal, falamos do risco que 
correm 28 mil empregos nas 
autopeças apenas em um 
primeiro momento. Se não 
houver um equilíbrio, muito 
mais vagas serão fechadas”, 
finalizou o presidente do 
Sindicato.

Distorção
Hoje, um carro tem 

20% de peças estrangeiras, 
em média, enquanto há 12 
anos eram 5%. 

Ano passado, o País 
gastou R$ 16,3 bilhões 
em peças importadas, en-
quanto o segmento vendeu 
para o exterior R$ 11,8 
bilhões.

Acesse o site do Sindicato:
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Cultura Formação

Curso

Leitura nas Fábricas
será lançado amanhã

A volta do 
Roda de 
Conversa

Matemática 
Aplicada na 
Regional
Diadema

Veja quem já
foi contemplado

Trabalhadores serão
os bibliotecários

O mundo dos livros 
ocupará um espaço em dez 
metalúrgicas de Diadema 
nos próximos dias. 

É o programa Leitura 
nas Fábricas, que consiste 
na instalação de Pontos de 
Leitura nos locais de tra-
balho para aproximar os 
companheiros do mundo 
das letras.

O Ponto de Leitura 
funciona como uma bi-
blioteca. Por meio de um 
kit com cerca de 650 livros, 
móveis, computador e im-
pressora, o leitor encontrará 
nele exemplares de litera-
tura brasileira, estrangeira, 
infantil e juvenil, DVDs, 
livros didáticos, enciclopé-

dias e muito mais.
A iniciativa, pionei-

ra no País, é resultado de 
convênio entre Prefeitura 
de Diadema, Ministério da 
Cultura, nosso Sindicato, 

o dos Químicos do ABC, 
dos trabalhadores na Cons-
trução Civil e a iniciativa 
privada. 

O lançamento oficial 

do programa será amanhã, 
às 10h, na Sede Regional 
Diadema e todos estão con-
vidados.

Em sua primeira fase, 
o Leitura nas Fábricas se-
rá instalado na Apis Delta, 
Delga, IGP, Autometal, Le-
gas, Papaiz, Uniforja, TRW, 
Uniferco e Metalpart.

O coordenador da 
Regional Diadema, David 
Carvalho (foto), disse que 
o grupo gestor do progra-
ma definirá um calendário 
para a inauguração de cada 
biblioteca. Todos os kits já 
foram entregues pelo Mi-
nistério da Cultura. 

Na segunda fase, a 
intenção é contemplar em-
presas químicas e da cons-
trução civil e inaugurar 

O programa incluiu 
também o treinamento de 
trabalhadores para adminis-
trar cada Ponto de Leitura. 
Eles serão os agentes de 
leitura, responsáveis pela es-
trutura do programa dentro 
da fábrica. 

“Nossa tarefa será aten-
der os companheiros que fa-
rão uso do espaço, promover 
atividades para atrair e des-
pertar o interesse do pessoal 
pela leitura”, explica Antonio 
Claudiano da Silva, o Da Lua 
(foto), do CSE na IGP, o 
agente de leitura na fábrica.

“No princípio acho que 
vamos ter alguma dificulda-

um Ponto de Leitura na 
Regional para uso da co-
munidade. 

De imediato, cerca de 
cinco mil trabalhadores 
serão beneficiados. Como 
os familiares também terão 
acesso ao programa, a esti-
mativa é que este número 
possa ultrapassar 20 mil 
pessoas.

de porque nunca trabalha-
mos com isso. A maioria do 
pessoal lê apenas a Tribuna 
e agora vai lidar com livros”, 
previu Da Lua. O acesso ao 
Ponto de Leitura será nos 
horários de café, refeição ou 
fora da jornada de trabalho. 
Os companheiros poderão 
levar os livros para suas ca-
sas como empréstimo.

A Comissão de Igual-
dade Racial dos Metalúr-
gicos retoma as Rodas 
de Conversa amanhã, às 
18h30, na Sede do Sindi-
cato. O convidado é Rafael 
Pinto, secretário nacional 
de Combate ao Racismo 
do PT, que abordará o ra-
cismo no trabalho. 

Entre os temas estão 
discriminação no local de 
trabalho, falta de acesso 
dos negros a promoções, 
salários menores e colo-
cação em serviços precá-
rios.

De quarta a sexta-
feira da próxima sema-
na, estarão abertas na 
Regional Diadema as 
inscrições para o curso 
de Matemática Aplicada 
do convênio entre Sindi-
cato e Senai.

Existem 125 vagas 
para filiados ao Sindicato 
e trabalhadores desem-
pregados.

O curso dura dois 
meses, com aulas de ter-
ça a sexta. Os horários 
variam entre 7h30 às 
9h30, 15h às 17h, 17h às 
19h e 19h às 21h. 

Para se inscrever é 
necessário ter mais de 
16 anos. Sócios e de-
pendentes devem levar 
a carteira de associado, 
cópia do RG e do ho-
lerite.

Desempregados de-
vem apresentar Carteira 
Profissional e cópia do 
RG, das 10h às 13h e das 
14h30 às 18h.

A Regional Diade-
ma fica na Avenida En-
carnação, 290, Pirapori-
nha – perto do Terminal 
de Trólebus.
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